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Descrição:  

Estimativas da Organização Mundial da Saúde (OMS) apontam que morrem por dia 

6.500 neonatos [1]. Em consonância com esse cenário, o Brasil apresentou no ano de 

2023 uma taxa de 8,50 mortes por cada mil nascidos vivos, sendo seguido pelo estado 

de Pernambuco com a taxa de 8,44 [2,3]. A OMS aponta que entre as causas encontram-

se as infecções, responsáveis por cerca de 550 mil mortes anuais, sendo a sepse neonatal 

a principal delas. A sepse neonatal é uma doença grave que, quando não identificada 

precocemente e tratada corretamente, pode evoluir rapidamente para falência sistemática 

de múltiplos órgãos e até a morte [4]. A dificuldade no diagnóstico precoce está 

associada tanto à inespecificidade dos sinais clínicos quanto à demora na liberação de 

exames laboratoriais, que dependem de infraestrutura especializada e apresentam custo 

elevado.   

A literatura atual apresenta os modelos de Inteligência Artificial (IA) como ferramentas 

promissoras na predição de sepse e na criação de sistemas de alertas clínicos, para 

auxiliar os profissionais de saúde na tomada de decisão [6, 7]. Diante disso, esse trabalho 

tem como objetivo avaliar os modelos de IA na predição de sepse com dados de uma 

Unidades de Terapia Intensiva Neonatal (UTIN), utilizando dados clínicos e 

sociodemográficos nas primeiras horas de vida do neonato. 
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